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Gabinete Vereador Wadih Mutran

PROJETO DE LEI :"14-=/19p97- - - -

Torna obrigatório a concessão de
direito ao descanso de 48 (quarenta e
oito) horas, a todos os funcionários

• públicos municipais que se
candidatarem a doador da Medula
Óssea, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, decreta:_

Art. 1° - Fica obrigado a concessão de direito ao
descanso de 48 (quarenta e oito) horas, a todos os funcionários públicos
municipais que se candidatarem a doador da Medula Óssea.

Art. 2° - O período correspondente ao descanso, será o
compreendido de 24 (vinte e quatro) horas para o ato de doação de sangue com o
objetivo de se conhecer o HLA (antígenos leucocitários) do doador, e mais 24
(vinte e quatro) horas para o repouso do doador.

Art. 3° - Todos os candidatos a doadores devi erão ser
registrados no Cadastro Nacional de Doadores Voluntários da Fundação Pró-
Sangue.

Art. 4° - O chefe encarregado por cada repartição
pública municipal, será o responsável pela coordenação do pessoal, bem como
pelo fornecimento de autorização ao - funcionário que desejar ser candidato a
	 —doador-d~ula Óssea.
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Art. 5° - As despesas com a execução desta Lei
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementares se
necessário.

Art. 6° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 .9firiV-P-JA-n CCP, 55)-

Wiltv uguit:Á
WADIH MUTRAN

Vereador
P.P.B.

CóD. 0522
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JUSTIFICATIVA

O Cadastro Nacional de Doadores Voluntários da Fundação
Pró-Sangue foi criado em 1992 com o intuito de conseguir o registro de pelo menos 30 mil
candidatos em 3 anos, mas infelizmente até agora só 3 mil candidatos se inscreveram.

No mundo todo, os cadastros dos grandes centros médicos de
transplante somam um milhão de doadores registrados, deste modo a propositura tem
como escopo aumentar o índice de candidatos a doadores da Medula Ossea para que
seja efetuado um maior número de transplantes.

•
A propositura encontra respaldo jurídico através do artigo 216

da Lei Orgânica do Município a seguir transcrito:

"Art. 216: Compete ao Município, através do sistema único
de saúde, nos termos da Lei, além de outras atribuições: XIII - facilitar, nos termos
da Lei, a remoção de órgãos, tecidos, substâncias humanas para fins de
transplante."

Agora, com relação ao disposto no artigo 30 da Constituição
Federal, inciso I, e no artigo 13, inciso I, da Lei Orgânica do Município de São Paulo,
entendemos que a propositura em tela trata de assunto de interesse local, uma vez que, a
cidade de São Paulo, vive um verdadeiro drama, onde um número muito elevado de
receptadores aguarda, com ansiedade, a oportunidade da realização de um transplante,

ik para que possam continuar vivendo.

Face ao exposto, estando o Projeto de Lei ora enfocado
amparado e em consonância com dispositivos constitucionais e legais, e trazendo o
mesmo um grande benefício à comunidade, aguardamos a imediata aprovação deste
Projeto de Lei.

WADIH MUTRAN
VEREADOR

PPB

CÓD. 0522



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 01-1 

do processo n°	 76 	  de 1997	 	 	  Ca)

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto nada consta,

em 28.02.97
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LUIZ AREIAS DE CARVALHO
Les Teca. Lég. Chefe - A. T. PA.
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Vereador adih Mutran

Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça
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PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em,
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Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Wadih Mutran, que misa conceder a todos os funcionários
municipais que se candidatarem a doador de medula óssea o
descanso de 48 (quarenta e oito) horas.
De acordo com a propositura, o referido período de
descanso será compreendido de 24 (vinte e quatro) horas
para o ato de doac4o de sangue com o objetivo de se
conhecer o HLA (antígenos leucocitários), do doador, e
mais 24 (vinte e quatro) horas para o repouso do doador;
todos os candidatos a doador devero ser registrados no
Cadastro Nacional de Doadores Voluntários da Fundaç'ão
Prá-Sangue; o Chefe encarregado pela repartiço páblica
será o responsável pela coordenaço e fornecimento de
autorizac,:ão ao funcionário que desejar ser doador.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a motaç"ão em
PU.!r)ário, cabendo tal prerrogativa âs Comiss'iSes
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta CaSa.
A presente matéria no encontra 6bices de ordem legal,
estando amparada nos arts. 13,1. 7	7 7	"caput", e 216.
XIII, todos da Lei Orgânica do Município de So Paulo.
Assim sendo, somos

Sala 4\Comiss'ão de ConstittE/	 ,Q02[495/q71
PELA LEGALIDADE.

DIA9,5 íg
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16-0460/1997
	  DA COMISSO DE ADMIMISTRAÇZO PUBLICA

SOBRE O PROJETO DE LEI Ha 76/97

De autoria do nobre vereador Wadih Mutran, o proje-
to de lei 76/97 torna obrigat6ria a concessão de direi-
to ao descanso de 48 (quarenta e oito) horas, a todos os
funcionários pLIblicos municipais que se candidatarem a
doador de Medula óssea.

Estabelece, dentre outras disposiçâ'es, que;
- o período correspondente ao descanso será o com-

preendido de 24 (vinte e quatro) horas para o ato de do-
as.:"ão de sangue com o objetivo de se conhecer o HLA (an-
tígenos leucocitários) do doador, e mais 24 (vinte e
quatro) horas para o repouso do doador;

- todos os candidatos a doadores dever2io ser regis-
trados no Cadastro Nacional de Doadores Voluntários da
Fundaço Prá-Sangue; e

- o chefe encarregado por cada repartiço
municipal, será o responsável pela coordenação do pesso-
al, bem como pelo fornecimento de autorizaç"ão ao funcio-
nário que desejar ser candidato a doador de Medula ós-
sea.

Em justificativa à matéria em exame, o I. Autor in-
forma que o Cadastro Nacional de Doadores Voluntários da
Fundaç'ão Pr-Sangue foi criado em 1992 com o intuito de
conseguir o registro de pelo menos 30 mil candidatos em
3 anos, mas que, infelizmente, até agora somente 3 mil
candidatos se inscreveram.

Acredita que em sendo aprovada a presente iniciati-
va, aumentar-se-á o índice de candidatos a doadores de
medula 6ssea e, conseqUentemente, o námero de transplan-
tes.

A p ar do exposto supra, entendemos tratar-se de ma-
téria revestida de elevado interesse páblico, no haven-
do 6bices para o seu normal prosseguimento.

Favorável, assim, é o nosso parecer.NCIMWICWW.J.T çaza:›.Leur	 meurm reaeçz....x.e

Sala da Comisso de Administraç'ão Páblicaj	 •
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PRORROGAÇZO
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Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer

desta Comisso, conforme disposto no art. 63 licaput", do

Regimento Interno.

Em, Zfi06/4

Vere~~iano Diogo

Prftesidente da CSPST



•

•

1 CAI:SARA J.1tJNICl2AL DE 1-)

sEGuE,	 _	 .	 paa	 r	 ,
gie Et:-.512 E;;;;;.0 •	 ,

.	 L1CUIrdlnip ---- I '"•-•



anam
1 16 - PAR
16-0823/1997

Sala
Trabalho, 11,4rA

Co ssão de Saúde, Pomoção Social e

52:4r
PRESIDENTE

----RELATOR

17 - RELCOM	 /AI	 -•-
17-7022/1997

•

DA COMISSO DE SAÚDE, PROM000
SOCIAL E TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI 76/97

De autoria do nobre Vereador Wadih Mutran, o
presente projeto torna obrigatória a concessão de direita
ao descanso de 48 horas a todos as funcionários públicos
municipais que se candidatarem a doador da medula óssea.

A medida estabelece que•.
- o período correspondente ao descanso será

compreendido de 24 horas para o ato de doação de sangue
com o objetivo de se conhecer o HLA (antígenos
leucocitários) do doador, e mais 24 horas para o repouso
do doador;

- todos os candidatos a doadores deverão ser
registrados no Cadastro Nacional de Doadores da Fundação
Pró-Centro;

- o chefe encarregado por cada repartição pública
municipal será o responsável pela coordenação da pessoal,
bem como pelo fornecimento de autorização ao funcionário
que desejar ser candidato a doador de medula óssea.

Informa o autor que a medida pretende aumentar o
índice de candidatos a doadores para que um maior número
de transplantes seja efetuado.

O objetivo do Cadastro Nacional de Doadores
Voluntários da Fundação Pró-Sangue, quando da sua criação
1.992, era alcançar pelo menos -30 mil candidatos em 3
anos.

Até o momento, entretanto, há somente 3 mil
inscritos, quando nos grandes centros médicos mundiais os
potenciais doadores chegam a somar um milhão.

O projeto, portanto, é de	 inegável interesse
público.

• dever do Poder Público Municipal, entre outros
inscritos na Lei Orgânica do Município de São Paulo,
assegurar a todos os munícipes o acesso à saúde.

Além disso, o arti go 216, inciso XIII, do mesmo
diploma legal, estabelece que a Administração Pública
deve facilitar, nos termos da lei, a remoção de órgãos,
tecidos e substâncias humanas para fins de transplante.

Pelos motivos acima expostos, entendemos que a
propositura é meritória e deve prosperar.

Favorável, portanto, é o parecer.
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16-0908/1997	, DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI NQ 76/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Wadih Mutran, visa tornar obrigatória a concessão de direito ao

descanso de 48 (quarenta e oito) horas'a todos os funcionários pd-

blicos municipais que se candidatarem a doador de medula óssea.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que

as despesas decorrentes de sua execução correrão por conta de do-

taç3es orçamentárias próprias.

/
Saia da Comissão de Finanças e Orçamento, em 02 0369-,

Presidente -
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Sr. Marcos,

Preparar ofício encaminhando cOpia autentica ao Executivo,

providenciar carta de lei e registro.

17-09-97
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Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei aprovada pela Câmara em 17 de setembro do corrente,
de acordo com o inciso I do art. 84 do Regimento Interno,
relativa ao Projeto de Lei n2 076/97, de autoria do Vereador
Wadih Mutran - tornando obrigatório a concessão de direito
ao descanso de 48 (quarenta e oito) horas, a todos os
funcionários piáblicos municipais que se candidatarem a
doador da Medula óssea, e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

\

ELO TOLF0
Rsesi ente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta

. Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms
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Cópia autêntica LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO 

. I DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls.

01/02 do Processo. (PROJETO DE LEI N2 076/97). Torna

obrigatório a concessão de direito ao descanso de 48 (quarenta

e oito) horas, a todos os funcionários públicos munici pais que

• se candidatarem a doador da Medula óssea, e dá outras

providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. i2

- Fica obrigado a concessão de direito ao descanso de 48

(quarenta e oito) horas, a todos os funcionários públicos

municipais que se candidatarem a doador da Medula óssea.

Art. 22 - O período corres pondente ao descanso, será o

compreendido de 24 (vinte e quatro) horas para o ato de doação

de sangue com o objetivo de se conhecer o HLA (antígenos

leucocitários) do doador, e mais 24 (vinte e quatro) horas

para o repouso do doador. Art. 32 - Todos os candidatos a

doadores deverão ser registrados no Cadastro Nacional de

• Doadores Voluntários da Fundação Pró-Sangue. Art. 42 - O chefe

encarregado por cada re partição pública municipal, será o

responsável pela coordenação do pessoal, bem como pelo

fornecimento de autorização ao funcionário que desejar ser

candidato a doador de Medula óssea. Art. 52 - As despesas com

a execução desta lei correrão por conta de dotaç5es

orçamentárias pró prias, suplementares se necessário. Art. 62 -

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposiç5es em contrário. EUNAXYA.	 MAÇ'AtESDESMAAssistente
Assistente Parlamentar

Parlamentar padrão "OPA-5-A" extraí a presente cópia fielmente

vt1
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N'Paulo, 17' de setembro de 1997. 	 Chefe da Seção

de	 Preparo	 e	 Registro	 de,,a2a~ntos
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SILVA
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t;uhaftuto

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara

Municipal de São Paulo.-
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aa) Nelo'Rodolfo; Milton Leite da Silva; Vicente Viscome;
Henrique Pacheco; Antonio de Paiva Monteiro Filho; Antonio
Goulart; Carlos A. Pletz Neder.
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LEI N2 fa, liqw DE (O DE 0" 116"	 DE

Torna obrigatório a concessão de
direito ao descanso de 48 (quarenta
e	 oito)	 horas,	 a	 todos	 os
funcionários públicos	 municipais
que se candidatarem a doador da
Medula	 óssea,	 e	 dá	 outras
providências.

Faço saber que a Cá'mara nos termos do inciso 1, do

art. 84 do Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 12 Fica obrigado a concessão de direito ao
descanso de 48 (quarenta e oito) horas, a todos os funcionários
p úblicos municipais que se candidatarem a doador da Medula óssea.

Art. 22 - O período correspondente ao descanso, será
o compreendido de 24 (vinte e quatro) horas para o ato de doação
de sangue com o objetivo de se conhecer o HLA (antígenos
leucocitários) do doador, e mais 24 (vinte e quatro) horas para o
repouso do doador.

Art. 32 - Todos os candidatos a doadores deverão ser
registrados no Cadastro Nacional de Doadores Voluntários da
Fundação Pró-Sangue.

Art. 42 - O chefe encarregado por cada repartição
pública municipal, será o responsável pela coordenação do
p essoal, bem como pelo fornecimento de autorização ao funcionário
que desejar ser candidato a doador de Medula óssea.

Art. 52 - As despesas com a execução desta lei
correrão por conta de dotaçOes orçamentárias próprias,
suplementares se necessário.
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Folha r,o,

2ámara Amicinai aMdo'-~
Art. 62 — Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo,	 17 de setembro
de 1997.

O Presidente,

•

•



Anexo:

MEMORANDO

pref3
CÂMARA MUNICl/AL DEY5.11\0, 

São Paulo,  22 	de 	 beteábrO 	de 19  97. 

22.09.97

Recebi ofício Leg.3 n2 	 669/97,	 de

, encaminhando ao Executivo copia autentica de lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n2

de autoria do Vereador Wadth Motran•
76/97 ;

RECEBI EM:
2X / 09 ic7-1"

E lisabeléli Wapar
0-fichd311
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LEI No 12.494, DiT 10 -Dl:OUTUBRO DE 1997
(Projeto de Lei n o 076/97, do Vereador Wadin MUtran)

Torna obrigatório a concessão de direito
ao descanso de 48 (quarenta e oito) ho-
ras, a todos os funcionários públicos mu-
nicipais que se candidatarem a doador da
Medula óssea, e dá outras providências.

cELSO PITTA. Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que, nos termos do disposto no inciso I do ar-
tigo 84 da Resolução n . 02/91, a Câmara Municipal de São
Paulo decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 1 . - Fica obrigado a concessão de
direito ao descanso de 48 (quarenta e oito) horas, a to-.
dos os funcionários públicos municipais que se candida-
.tarem a doador da Medula óssea.

Art. 2 • - O período correspondente ao
descanso, será o compreendido de 24 (vinte e quatro) ho-
ras para o ato de doação de sangue com o objâtivo de se
conhecer o ALA (antígenos leucocitários) do,odoador, e
mais 24 (vinte e quatro) horas para o repouso do doador.

' Art. 3 . - Todos os candidatos a doadores
deverão ser registrados no Cadastro Nacional de Doadores
Voluntários da Fundação Pró-Sangue.

• Art. 4' - O chefe encarregado por cada
repartição pública municipal, será o responsável pela
coordenação do pessoal, bem como pelo fornecimento de
autorização ao funcionário que desejar ser candidato a
doador de Medula óssea.

Art. 5 . - As despesas com a execução
desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6 . - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 10 de outubro
de 1997,/444 . da fundação de São Paulo.
CELSO PITTA, PREFEITO
EDVALDO,PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios Jurí-
dicos
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
VICENTE AZEVEDO ~Alo, Secretário Municipal da Admi-
nistração
MASATO YOEOTA, Secretário Municipal da Saúde
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 10 de
outubro	 de 1997.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal
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